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			Capítulo Um

			 

			Grant Wilcox acabava de descer da sua carrinha quando Harvey Tipton, o chefe dos correios, saiu do café Sip’n’Snack.

			– Ah, a dar uma vista de olhos, hã? – Harvey lançou a Grant um sorriso meio escondido pela sua barba e bigode. – Ou talvez devesse dizer dar outra vista de olhos...

			– De que estás a falar? – perguntou Grant, perplexo.

			– Do novo monumento da terra.

			– Presumo que te refiras à recém-chegada, não? – Grant fez um esgar.

			– Correcto – respondeu Harvey, movendo a cabeça para cima e para baixo sem parar de sorrir. Obviamente, não via razão para se envergonhar ou pedir desculpas pela sua forma de expressar-se. – Está a gerir o café da Ruth.

			Grant gemeu para si próprio; Harvey era o maior coscuvilheiro da terra. E o facto de ser um homem ainda o tornava pior.

			– Não sabia – Grant encolheu os ombros, – há algum tempo que não vou lá beber café.

			– Quando a vires, vais arrepender-te de não teres ido.

			– Duvido – ironizou Grant.

			– Não te dava por morto, Wilcox. 

			– Deixa-me em paz, por favor – Grant estava irritado e não se dava ao trabalho de escondê-lo.

			–Pois é deslumbrante – declarou Harvey. – Está a anos-luz de qualquer uma daqui.

			– E porque me contas isso? – perguntou Grant, aborrecido, esperando que Harvey percebesse a indirecta.

			– Pensei que poderia interessar-te, dado que és o único daqui que não tem mulher nem compromissos – esboçou um sorriso cúmplice e deu-lhe uma palmada num ombro. – Sei que estás a perceber-me.

			Durante um segundo, Grant desejou esmurrar o carteiro, mas, claro, não o fez. Harvey não era o único que tinha tentado ser o seu casamenteiro.

			Era inquestionável que lhe agradaria ter uma mulher lutadora, de sangue quente, na sua cama, uma vez por outra, mas a ideia de algo permanente provocava-lhe arrepios. Pela primeira vez, a vida corria-lhe bem, sobretudo em Lane, essa pequena povoação do Texas. Como guarda-florestal, Grant estava a fazer o que adorava: andar pelo bosque e cortar árvores com as quais ganharia montes de dinheiro.

			Além disso, não estava preparado para assentar. Com o seu passado de nómada, nunca sabia quando voltaria a sentir a vontade de partir. E se não pudesse fazê-lo, sentir-se-ia preso. Isso não era para ele, pelo menos ainda não.

			– Queres que volte a entrar e vos apresente um ao outro? – perguntou Harvey, soltando uma gargalhada.

			– Obrigado, Harv – Grant cerrou os dentes, – mas no que concerne às mulheres, consigo safar-me sozinho – olhou para o relógio. – Tenho a certeza que já terás clientes à tua espera.

			– Percebido – Harvey piscou-lhe o olho.

			Mas, assim que o chefe dos correios desapareceu da sua vista, Grant acelerou o passo na direcção da porta do Sip’n Snack.

			 

			 

			Kelly Baker lavou as mãos com sabonete em água quente, mordendo o lábio inferior. Tinha estado a dispor os bolos na vitrine e sentia-se pegajosa até aos cotovelos.

			Desde que estava naquela terra campestre, Lane, há já três semanas, que se questionava continuamente se teria perdido a cabeça. Mas conhecia a resposta e era «não». A sua prima, Ruth Perry, precisava de ajuda e Kelly tinha acorrido em seu auxílio, tal como Ruth a ajudara depois daquele trágico acontecimento que mudara a sua vida para sempre.

			– Ai – gemeu Kelly, sentindo as mãos a queimar. Tirou-as da água, puxou uma toalha e franziu a testa ao olhar para os dedos. As longas e perfeitas unhas pintadas e a suave pele de que tanto se orgulhava tinham desaparecido. As suas mãos tinham um aspecto seco e enrugado, como se as tivesse tido de molho todo o dia. E assim era, apesar de ter dois ajudantes, Albert e Doris.

			Deu uma vista de olhos à cafetaria vazia e suspirou, imaginando como estaria a abarrotar de gente dentro de minutos. Sorriu para si própria por causa da palavra «abarrotar». O termo não condizia com aquela pequena terreola.

			No entanto, não tinha motivos para rir. O investimento de Ruth naquela povoação madeireira de dois mil habitantes tinha sido um êxito. Com pouco dinheiro investido, a prima já tinha lucros, embora reduzidos, a vender café, bolos, sopas e sanduíches de qualidade.

			Segundo os locais, Sip’n Snack era o sítio da moda e isso era muito bom. Se Kelly tinha de estar ali, pelo menos estava onde havia acção...de manhã e à noite.

			Kelly odiava o turno da noite. Era demasiado longo e tinha demasiado tempo para pensar. No entanto, chegava à pequena e acolhedora casa de Ruth tão esgotada que mal conseguia chegar à banheira, e mais dificilmente à cama, e porém, não conseguia dormir.

			As noites já eram um problema muito antes de chegar a Lane. E tendo as tardes livres, o passado tinha muitas oportunidades de erguer a sua traumática cabeça. Mas depressa cumpriria com a sua obrigação para com a prima e regressaria a Houston, onde pertencia. 

			Lembrou-se, com ironia, que a sua vida pessoal não fora melhor ali. Se fosse, não estaria em Lane. Por dentro, no seu íntimo, tinha o coração coberto por uma camada de cimento que nada conseguiria quebrar.

			– Telefone para ti, Kelly.

			– Olá querida, como vai tudo? – cantarolou a voz alegre de Ruth do outro lado do auscultado.

			– Vai bem.

			– Não quero estar em cima de ti, mas não suporto não saber o que se passa. Estar longe do café, provoca-me a síndroma de abstinência. 

			– Imagino.

			– Já o conheceste?

			– Quem? – Kelly fez um esgar.

			– O bonzão da terra – riu Ruth, tentando ocultar a sua ansiedade. – Oh, acredita, se o tivesses visto já saberias.

			– Estás a perder o teu tempo, Ruth, tentando fazer de casamenteira.

			– Já deverias estar a olhar para outros homens há muito tempo – a prima suspirou. – Há muito tempo.

			– Quem diz que não olho?

			– Ora, sabes o que quero dizer.

			– Ei, não te preocupes comigo. Se está escrito que vou encontrar outro, encontrá-lo-ei – disse Kelly, embora não acreditasse que tal fosse acontecer nesta vida.

			– Certo – a voz de Ruth tingiu-se de cinismo. – Só dizes isso porque sabes que é o que quero ouvir.

			– Tenho de ir – riu Kelly. – Tocou a campainha. Antes que Ruth pudesse responder, desligou.

			Esboçou um sorriso e saiu de detrás do balcão. Ficou imóvel e com o olhar parado. Depois não sabia por que tinha reagido assim, talvez porque fosse alto e bonito.

			Ou melhor ainda, pelo modo como ele olhava para ela.

			Perguntou-se se aquele seria o «bonzão» que Ruth acabava de mencionar.

			Desagradou-lhe que os olhos azuis escuros do desconhecido a olhassem desde a ponta dos pés e fossem subindo lentamente, sem perder um detalhe da sua esbelta figura. Olhou intencionalmente para o seu peito e para o seu cabelo, e alegrou-se por ter, recentemente, posto reflexos nas curtas madeixas.

			Quando os incríveis olhos dele se cravaram nos seus, o ar carregou-se de electricidade. Atónita, Kelly deu-se conta de que estava a prender a respiração.

			– Gosta do que vê? – perguntou sem pensar. Era uma consequência natural da sua profissão. Ser atrevida e directa tinham-na conduzido ao êxito.

			– A verdade é que sim – o tipo esboçou um lento e sensual sorriso.

			Pela primeira vez desde a morte do seu esposo, á quatro anos, Kelly sentiu-se desconcertada com o olhar de um homem. E pela sua voz. No entanto, compreendia que aquele desconhecido não era um homem qualquer. Tinha algo de especial que chamava a atenção. A palavra que lhe passou pela cabeça foi «rude».

			Não estava acostumada a ver homens com jeans velhos, que mal tinham cor de tanto serem lavados, camisa de flanela, botas com ponteira de aço e um capacete na mão. Até em Lane, escasseavam homens daquele calibre.

			Ele continuava a olhá-la. Kelly moveu os pés e tentou desviar o olhar, mas sem êxito. Aquela sua rudeza parecia encaixar com o seu metro e oitenta e cinco de altura, corpo musculoso e cabelo castanho desgrenhado, dourado pelo sol.

			Surpreendeu-se por estar a pensar nisso. Mas, por mais atraente e encantador que fosse, não estava interessada. Senão, já teria aceite o afecto de outros homens, em Houston. Além disso, até em Lane, ele devia estar rodeado de mulheres.

			Nenhum homem poderia estar nunca à altura do seu falecido esposo, Eddie. Depois de ter chegado a essa conclusão, Kelly concentrara-se na sua carreira e tornara-a a sua razão de viver.

			– Que posso oferecer-lhe? – perguntou com sinceridade.

			– Qual é a especialidade do dia? – ripostou ele, com uma voz profunda e brusca que condizia com o seu aspecto. Kelly aclarou a garganta, contente por voltar à normalidade.

			– Café?

			– Para começar – respondeu ele, entrando mais para dentro, puxando uma cadeira e sentando-se.

			– Os pratos do dia estão no quadro – embora contrariada, Kelly não conseguia sair do mesmo sítio. Corou e conseguiu olhar para o quadro que estava atrás do balcão, onde estavam listados os cafés e as especialidades.

			– Hoje não há nada – disse ele, – a não ser que me tenha escapado um dia – fez uma pausa. – Hoje é quarta-feira, não terça. Correcto.

			Convencida de que estava vermelha que nem um tomate, Kelly assentiu. Não tinha mudado o quadro. Em circunstâncias normais, ter-lhe-ia sido indiferente, mas por alguma razão o comentário do homem fez com que se sentisse inadequada; uma sensação que desprezava.

			– O café é com leite e aroma de baunilha fresca – disse-lhe, esboçando um sorriso forçado.

			– É uma pena que um tipo não possa beber um café normal sem acrescentos – comentou ele, coçando o queixo.

			– Lamento, não é esse o género deste café – desculpou-se, consciente de que ele estava a tentar irritá-la. – Mas isso já você sabe. Se quer café do supermercado, terá de prepará-lo você mesmo.

			– Bem sei – riu ele. – Beberei o café que mais normal pareça, o café de sempre.

			Quando regressou com a chávena e lha pôs à frente, Kelly não olhou para ele, para evitar mais conversas. Apesar de ser atraente, aquele homem fazia com que se sentisse incómoda, e não queria saber de mais. Entregou-lhe o menu.

			Ele deu uma vista de olhos e deixou-o de lado sobre a mesa.

			– Portanto, é a nova Ruth?

			– Completamente.

			– E onde está ela?

			– Fora do estado, cuidando da mãe, que está doente. Estou a substituí-la durante um tempo.

			– Já agora, chamo-me Grant Wilcox – apresentou-se ele.

			– Kelly Baker.

			– Prazer em conhecê-la – disse ele, estendendo-lhe a mão.

			Cada vez que ele falava, ela sentia uma reacção física. Era como sentir o golpe de algo que podia magoar e que ressoava dentro de si. No entanto, até era agradável.

			– É de cá? – perguntou ele, depois de beber um pouco de café.

			– Não – respondeu Kelly. – Sou de Houston. E você?

			– Não nasci cá, mas agora é como se fosse de cá. Vivo a quinze quilómetros a Oeste desta terra. Sou madeireiro e comprei a lenha de um terreno enorme. Por isso, estou preso em Lane, ao menos por agora – sorriu e a pele em redor dos seus olhos formou pequenas rugas. – Acabamos de começar o corte e estou tão satisfeito quanto um leitão ao sol.

			Ela perguntou-se se tentava parecer um rústico ou se pretendia dizer-lhe algo com aquela comparação tão tosca.

			– Fico contente – disse, só para dizer algo. Apesar da sua reacção a Grant, interessava-lhe pouco quem fosse ou o que fazia. Perguntou-lhe se queria comer alguma coisa.

			– Uma sopa e mais café – disse ele com um trejeito irónico nos lábios.

			Só lhe faltou acrescentar «menina». Kelly perguntou-se se seria tão óbvio assim que se sentia incomodada ou se ele o intuía. Mas era-lhe indiferente. O importante era que a condescendência dele a irritava tanto que exacerbava o seu empenho em servi-lo na perfeição.

			Kelly foi buscar a cafeteira e regressou com um sorriso nos lábios. Ergueu a taça e escorregou. O café que restava caiu no colo de Grant Wilcox, que gritou.

			Muda de espanto, Kelly observou-o a puxar a cadeira para trás e a pôr-se em pé.

			– Eu diria que esse foi um tiro certeiro, minha senhora.

			Embora tenha levado a mão à boca, os olhos de Kelly apontaram para baixo e ficaram pregados à mancha de humidade.

			Ambos levantaram os olhos ao mesmo tempo e os seus olhos encontraram-se.

			– Por sorte, não causou danos graves – resmungou ele. Os seus lábios curvaram-se lentamente.

			– Oh, meu Deus, lamento – balbuciou ela, com espanto e vergonha. – Espere, vou buscar uma toalha.

			Voltou-se e correu para o balcão. Quando regressou, os seus olhos e os de Grant voltaram a encontrar-se.

			– Vamos a ver, deixe-me ajudar – disse, esticando o braço. Parou bruscamente ao ver o sorriso descarado dele. O sangue subiu-lhe ao rosto e afastou a mão num repente.

			– É indiferente. Acho que vou mudar de calças.

			– Pois... acho bem – murmurou ela.

			– Quanto lhe devo?

			– Dadas as circunstâncias, nada de nada.

			Ele voltou-se e dirigiu-se para a saída. Kelly deixou-se ficar a olhá-lo, paralisada.

			– Vemo-nos por aí – Grant piscou-lhe o olho quando já estava à porta.

			Ela desejou que tal não sucedesse, embora admitindo para si própria que ele tinha um dos andares e um dos rabos mais sensuais que já tinha visto na vida, mesmo que escaldado pelo café. 

			Infelizmente, menear-se para ela era desperdício.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Embora odiasse papelada, não podia evitá-la. Grant olhou para a mesa que estava num canto da sala e resmungou. Não só havia montes de facturas para pagar, como também era preciso arquivar documentos.

			Tinha passado algum tempo fora. Andar à machadada tinha sido o alívio físico de que precisava. Depois de passar grande parte da manhã fechado, revendo as suas finanças com o gerente do banco, precisava de apanhar ar. As sessões no banco enlouqueciam-no sempre.

			Aliás, nesta manhã, muitas coisas o tinham enlouquecido. Ao tomar duche, há momentos, tinha verificado que as suas «jóias» não tinham ficado danificadas pelo café quente. Estavam intactas e prontas para trabalhar.

			Grant soprou. O pior era que não tinham onde ir... Mal se conseguia lembrar da última vez que tinha estado numa cama com uma mulher e tido, realmente, prazer. Ao longo dos anos, poucas mulheres tinham tido o poder de acordar a sua libido ou reter o seu interesse.

			No entanto, tinha que admitir, com brutal honestidade, que a substituta de Ruth Perry, fosse ela quem fosse, tinha conseguido ambas as coisas.

			Kelly Baker era uma bela mulher. Não tinha conseguido deixar de observar a sua frágil pele de porcelana salpicada de sardas. Tinha uma estrutura óssea fantástica, as curvas correctas e a roupa envolvia a sua esbelta figura com perfeição.

			Era uma pena que o seu cérebro não parecesse estar à altura do seu físico. A sua consciência disse-lhe que, seguramente, essa não seria uma avaliação justa. Só tinham falado dois minutos e não sabia mais nada dela para além do nome. Mas estava, sem dúvida, fora do seu elemento e não entendia o que fazia ela num negócio de restauração. Noutras condições e circunstâncias talvez tivesse gostado de passar algum tempo com ela.

			– Ah, raios, Wilcox – murmurou, esticando a mão para a cerveja e bebendo um gole, – esquece.

			Ela, nem morta permitiria que a vissem com alguém como ele. Tinha demorado pouco a catalogá-la: uma mulher da cidade, cosmopolita. Do seu ponto de vista, ambas as características eram más. Nunca estariam juntos.

			Uma pena, porque era bonita. Gostava das mulheres com coragem e ela parecia ter muita. Teria gostado de passar pelo menos uns dias a brincar com uma mulher como ela. Não fazia mal sonhar, desde que não fizesse uma parvoíce para tornar os seus sonhos realidade.

			Quase soltou uma gargalhada ao pensá-lo.

			De modo algum se iria ligar àquela mulher. Mas isso, por si mesmo, já o excitava. Talvez ela parecer tão intocável, tão condescendente, o levasse a querer explorar o que havia sob a sua capa de gelo e provar que era homem o suficiente para derretê-la. Primeiro, apertando-a contra o seu peito... Quase conseguia imaginar o sabor da sua pele, enquanto a acariciava e a mordiscava, beijando a sua boca, o seu pescoço, os seus ombros e as suas costas.

			Perguntou-se que sentiria ela. Se conseguiria provocar-lhe umas cócegas, excitá-la.

			Mas ela não o deixaria aproximar-se tanto. Desagradado por pensar naquela rainha de gelo, foi à cozinha buscar outra cerveja. Quando estava a terminá-la, teve uma ideia. Pôs-se em pé, sentindo uma onda de calor.

			– Raios, Wilcox. Esquece. É uma loucura. Estás louco!

			Louco ou não, ia fazê-lo. Agarrou num casaco e saiu de casa, sabendo que tinha provavelmente perdido o pouco juízo que lhe restava.

			 

			 

			O rosto continuava a arder-lhe.

			E não pela água quente em que estava de molho há pelo menos meia hora. Não percebia porque tinha sido tão desastrada. Nunca se sentira tão perdida. Na empresa, todos a consideravam impassível, serena e composta, e era assim que actuava diariamente.

			Pelo menos, costumava sê-lo antes de...

			Kelly moveu a cabeça, para não pensar nisso. Fazê-lo não só era prejudicial para a sua cabeça, como também estúpido. O que se passara quatro anos antes não podia ser alterado. Não lhe devolveria a sua família.

			O que ocorrera nessa manhã, porém, era outro tema.

			– Santo Deus – murmurou, esfregando a pele com a luva de crina até irritá-la. Depois, concluindo que não poderia mudar a humilhante cena da manhã, por mais que quisesse, saiu da banheira e secou-se.

			Depois, no seu roupão, sentou-se no sofá, perto do fogo. Embora ainda fosse cedo, devia tentar dormir, mas sabia que seria em vão. Tinha a mente demasiado inquieta. Além disso, na sua casa, quase nunca se deitava antes da meia-noite, costumava levar montes de trabalho para o escritório.

			Pensar no seu trabalho oprimiu-lhe o coração. Sentia saudades do escritório, da sua casa e dos seus clientes. Muito. Na Galeria Houston ouvia o som do trânsito, não das corujas. Estremeceu e apertou mais o roupão. Beber algo quente costumava acalmá-la, mas nessa noite não tinha funcionado. Embora tivesse preparado uma chávena do seu café preferido, continuava nervosa.

			Recostou-se e fechou os olhos, mas só viu a imagem de Grant Wilcox. Deu rédea solta à imaginação e pensou na sua camisa de flanela e nos jeans justos e deslavados que cobriam um corpo que qualquer homem mataria para ter.

			Já tinha aceitado que ele era mais atraente do que era habitual, com o seu ar rude e sensual. Tinha os traços muito marcados, mas um sorriso e umas maçãs-do-rosto devastadores. E o seu corpo era musculado mas com uma agilidade e soltura pouco habitual em homens tão grandes. Podia imaginá-lo a trabalhar ao ar livre, sem camisa, arranjando uma cerca, cortando árvores ou lá o que era que ele fazia. 

			De imediato, a sua mente deu um salto e viu-o sem jeans. E sem roupa interior.

			A imagem não parou ali. Seguiu-se uma imagem deles dois juntos, nus...

			Ordenou-se que parasse. Não sabia que bicho lhe tinha mordido. Aqueles pensamentos traumatizavam-na tanto que nem sequer conseguia abrir os olhos. Mas ninguém ia saber o que lhe passava na cabeça. Aquelas imagens eróticas eram suas e só suas, e não prejudicariam ninguém.

			Mentira.

			Estava a praticar um perigoso jogo mental: examinar a sua vida, a sua solidão e a sua necessidade de ser aceite e amada. No entanto, as imagens de bocas, línguas e beijos que roubavam a alma não a abandonavam.

			Foi salva destes pensamentos pelo telefone. Kelly ergueu-se, com o coração acelerado e expirando o ar de repente. 

			– Deu! – sussurrou, envergonhada e confusa. Esticou a mão para o telefone.

			– Olá rapariga, que tal?

			Ruth outra vez. Embora Kelly não quisesse falar com ela, não tinha escolha. Talvez o riso da sua prima fosse o antídoto que precisava para recuperar a compostura.

			– Que tal correu o resto do dia?

			– Queres mesmo saber? – perguntou Kelly com a voz hesitante.

			– Oh, oh. Passou-se algo?

			– Pode dizer-se que sim.

			– Eia, não me agrada como isso soa – Ruth fez uma pausa. – Os empregados deixaram-te?

			– Nada disso. Adoram-me.

			– Ufa, que alívio. Se soubesses o trabalho que me deu arranjar aqueles dois, alegravas-te. Então, se o local continua de pé e os produtos têm saída, que pode estar a correr mal?

			– Conheces um rancheiro chamado Grant Wilcox?

			– Mau, não é rancheiro – Ruth riu-se. – É madeireiro.

			– Isso é indiferente, mas está bem.

			– Miúda, esse é o bonzão de que te falei. Tenho a certeza que o topaste logo.

			– Sim, lá isso topei.

			– Diz-me, que... te... parece?

			– Bem. – «Se tu soubesses», pensou.

			– Só bem? – quase gritou Ruth. – Não acredito. Todas as mulheres do condado e arredores tentaram levá-lo ao altar – fez uma pausa. – Sem êxito, claro.

			– Pois é uma pena. Tu sabes melhor do que ninguém que não me interessa um rancheiro, por Deus – Kelly enroscou-se no sofá.

			– Madeireiro.

			– É um saloio do campo que certamente prefere abraçar árvores a mulheres – parou um segundo. – Sem ofensa.

			– Não me ofendes – respondeu Ruth, risonha. – Já sei o que pensas do campo. Ou deveria dizer, do bosque?

			– Para mim, são a mesma coisa.

			– Ah, pois. Voltando a Grant. Que se passou com ele?

			Kelly aclarou a garganta e depois contou-lhe a pura verdade, sem ocultar nada. Seguiu-se um silêncio do outro lado da linha e depois Ruth gritou como uma possessa.

			– Oh, meu Deus, quem me dera ter lá estado para ver.

			– Não estás furiosa comigo? – perguntou Kelly.

			– Por seres uma desastrada? – Ruth soltou outro gritinho de alegria.

			– Até parece que achas que mereceu o que lhe aconteceu – comentou Kelly, confusa com a reacção da prima.

			– De todo – disse Ruth, risonha. – É apenas por ele, que é de todos os homens do condado o mais machão, se ter queimado onde mais lhe dói...

			– Ruth! Não posso crer que tenhas dito isso.

			– Bem, não foi o que fizeste?

			– Tinha jeans, Ruth. Com certeza que...

			– Quando se trata de líquido quente, não há jeans que resistam. Podes apostar comigo que os seus testículos sofreram com o impacto.

			– Presumo que sim – admitiu Kelly, pesarosa.

			– Esperemos, para o bem das que ainda o perseguem, que o seu orgulho esteja apenas chamuscado, não carbonizado.

			– Ruth, vou estrangular-te assim que te puser os olhos em cima.

			Os risinhos da prima transformaram-se em gargalhadas.

			– Estás a fazer com que me sinta terrivelmente.

			– Querida, não te preocupes. Grant é duro, sobreviverá. Talvez nunca mais volte ao café, mas o que se pode fazer? Tirando isso, como vai o negócio?

			Depois de falar um bocado com a prima, Kelly dirigia-se para a cozinha quando tocaram à porta. Voltou à sala, abriu a porta e apanhou a surpresa da sua vida. Até ficou de boca aberta.

			Grant estava no alpendre com flores na mão.

			Antes de falar, percorreu-a com o olhar. Ela tentou engolir a saliva, mas tinha a garganta fechada.

			– É óbvio que não esperavas companhia – mudou o peso de um pé para o outro. – Mas posso entrar mesmo assim?
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